
 

  

   

 

    

   

i

 

_

Precos: (com estampllha)

Anne, 3§540 réis - Semestre, 15770 réis -

Trimestre, 935 réis.

 

NUMEBÍD 46

AVEIRO

Quando o paiz faz tão grandes sacrifícios

para os seus melhoramentos materiaes que mal

o comportam as forças de que póde dispor; quan-

do se esta a braços com uma via ferrea que lia.

de atravessar a extenção desta zona de terra

portugueza, banhada pelas aguas do Atlantico;

cindesoulpavel que as diversas localidades do

paiz, prevendo as condições em que vão ficar

quando fôr aberta alinha :i viação publica, não

despertcm da letargia profunda em que a maior

parte d'cllas tem jazido, e empreguem supremos

esforços para secundar c fazer que fortiiiquem em

proveito seu esse grande melhoramento que e

talvez o maior agente de producção inventado

nos nossos tempos.

Não podemos arguir o parlamento de des-

protecçào áslocalidadcs a quem faltassem os ne-

cessarios meios.

A camara anctorisou o governo para auxi-

liar as municipalidades com uma somma que,

com quanto não seja sutiicicnte, já póde chegar

a muito.

Se o governo tem sido sellicito 'em attender

ás reclamações que a elle tem subido de muitas

localidadcsmão o sabemos nós;mas see lícito ajui-

zar elo resultado que tiveram asrepresentações

de a guns povos d'cste concelho d'Aveiro, não de-

vemos suppor tibieza no governo em animar os

mdhoramentos locaes.

Ao menos não houve tardança. cm se man-

darem confeccionar os projectos das obras cuja ne-

cessidade lhc foi exposta pelos nossos visinhos.

E' de presumir que o governo houvesse procedi-

do egualmente com 08 POVOS que pelo mCSmO 1110'

do lhe representassem.

Parece-nos porém que ha na maior parte das

localidades muito desmaselo pelos interesses pro-

prios, ou muita ignorancia das suas convenien-

cias, e da transformação que o paiz vae ter nas

suas vias de communicação, se não é descrença

na conclusão dos trabalhos da linha ferrea, co-

mo ainda por ahi muitos scepticOS evangelisam.

E' certo que não ha maior absurdo do que

essa negligencia de localidades, que com toda a

frieza do indiferentismo estão observando os tra-

balhos da grande arteria da nossa futura viação,

de braços cruzados, sem se lcmbrarem do dia de

amanhã.

Não ccnsuramos as povoações que já. tem

a fortuna de possuir boas estradas, por onde fa-

cilmente recebam e mandem productos á via fer-

rea. Bem poucas são estas; talvez nenhumas. Mas

não podemos achar desculpa para aqucllas que

por falta. de boas estradas se hão de achar quasi

comosequestradas á linha, quando ella começar

a ser explorada. Vir-lhe-ha o arrependimento,

M

FOLH ETI M

MYSTERIOS

POR

ALEXANDRE DUMAS, FILHO.

(Loncfuzâ'o do n.° 42)

, Restavum-me ainda algumas moedas de cem

saldos das cem francos, que Mauricio me envia.-

ra. Paguei o que devw., para que a minha mor~

 

« te não prejudicassc pessoa alguma, c esperei: ven-

do que já ninguem vinha a minha casa, a senho-

ra appareceu de novo, e recomeçou os seus con-

selhos. Surprehcndcu-me algumas vezes chorando;

contou-me a. historia (lc mulheres menos lindas,

que tinham sido mais infelizes que eu, e que ago-

racram ricas e felizes. Poz-me um espelho dian-

te do rosto, e disse-inc que olhassc. Prendeuanc

de novo à vida pelo galanteio. Asseguroudne que,

se eu quisesse dar-lhe ouvidos, faria a minha for-

tuna. Eu era nova, bella, tinha vontade de viver.

Na idade, em que eu estava, ó singular como se

consente diftieilmente em morrer. Escutci, pois,

a fome c esta mulher, e fui jantar com aquelle

'homem, a casa de quem estava para, ir, a pri-

meira vez' que vi Maucicio. .

_Mas creio que c tempo de concluir.

Oh 1 que vida', meu Deus, se isto é vida l

l " ° r v . . . ' q
J gewvergonhal que solidao . que abmrccnnento .

'mprehendes isto, Bertha 'P Pcrtenccr a toda a

gente, excepto a si ! Estar adiscripção d'uma mi-

serave'l creator-a, que nos vende como mer tado-

_t'ia sua, e, que nos tracta como ao seu cão l Re-

começar está existencia todas as manhãs, e ver

diante de si uma serie de dias e annos similhan-

tes! A que grau dlcmbrutccimcnto é mister ter
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mas tarde já, porque não ha remedio para a

perda das vantagens que podiam ser auferidos

no tempo que hade correr desde então, até ao

aperfeiçoamento da sua viação interna. E ainda

lhe podem vir maiores damnos. A falta de com-

municaçi'to facil em algumas localidades, com

a linha ao tempo da exploração pode occasio-

nar a substituição dessas communicaç'o'es por

outras localidades visinhas, e alterar as condic-

ções que exístiriam, se aquellas se precatassem

a tempo, ficando assim severamente punida a sua

indolencia.

Por todos os lados que sc olhe a inação dos

concelhos e povoações ue se não apressam a

melhorar as suas vias de cummunicação com a

linha ferros., não podemos deixar de consideral-a

demasiadamente nociva aos seus interesses.

Reconhecemos que esta falta se deve princi-

palmente á. nossa pouca civilisação. Os argumen-

tos de theoria valem pouco perante o nosso povo,

e mesmo não valem muito para com algumas il-

lustruções.

Mas não pode deixar de haver indulgencia

para este genero de incredulidadc.

Tem sidoúmuitas as nossas desillusões, para

que possam merecer fé sem avisado criterio as

asserções dos nossos homens publicos. As muitas

promessas falazes, que têem havido, enfraqucccm

as opiniões mais bem fundadas, as consequencias

mais bem deduzidas.

Tudo isto sabe o governo, e praticamente o

reconhece pela índolencia das localidades em re-

presentar-lhe quacs obras lhe convem, e a neces-

sidade d'ellas, para que com o contingente da sua

aria possam contribuir para a grande regeneração

material do paiz, que da via ferrea esparamos

todos.

Cumprira pois ao governo deixar correrá

revelia tambem pela sua parte a negligcneia dos

povos? não por certo. 'Mas é isto que elle na

maxima parte está fazendo, e pelo que nós enten-

demos que elle merece uma censura severa.

O governo devia ordenar aos seus delegados

que incitaSsem os povos a. fazerem os melhora-

mentosque houvessem mister, para facilmente se

communicarcm com o caminho de ferro. Deviam

indicar-lhes mesmo os governadores civis que pc-

dissem auxílios ao governo quando, esgotados cs

sacrifícios, minguassem os meios.

Os governadores civis por este motivo fica-

riam com uma rasiio dupla para visitarem as ter-

ras de seu districto, c inspcccionarem as necessi-

dades da viação que ellas teem.

Diesta. arte as suas informações valeriam

mais para a deliberação que o governo houvesse

de tomar, e haveria mais segurança da boa appli-

cação dos fundos locaes, e publicos.

N'este nosso districto ha. concelhos, como

são Arouca, Paiva, e outros onde as estradas são

 

chegado para acceitar esta repugnante monoto-

nia do vicio c da miseria l Não mc senti com a

coragem necessaria para isso. Eu não amava al-

guem; ninguem me amava. Uma manhã, acor-

dando, disse comigo : Basta l

Perguntei-mc para que servia fazer o que

eu fazia. Que rasão, que fim tinha uma similhan-

to existencia ? Algumas moedas de prata de vcz

em quando, um vestido, um jantar, um especta-

culo, e depois. . .A morte podia cortar tudo isto

d'un) só golpe, e conceder-mc alguma estima de

mim mesmo.Voltou-me denovo a ideia de morrer.

A Podias ter-te, dedicado outra vez ao trabalho,

me diras tu. Mas não é por ventura o habito do

trabalho a primeira cousa, que se perde, na vida

que cu vivera ? Não tinha eu no meu trajo, no

metftodo, mau grado meu, a prova da minha

degradação ? Que pessoa honesta me teria aber-

to a sua porta 'P Só a. morte, pois, era possivel;

mas desta vez não quiz deixar-inc tempo de me

arrepender, nem aos outros os meios de me Sal-

var. Em logar de esperar a morte deixando dc

comer, quiz ir-lhc ao encontro. Pareceu~me que

practicaria nisto uma boa acção, e que mais va-

le destruir d'um só golpe uma creatura de Deus,

do que dcixal-a deiinhar pouco a pouco no vicio

e na corrupção. Preferi o suicidio physico ao

suicidio moral. . . Tive rasão, creio cu. Tornei-

me d'uma alegria louca, e pensei na morte como

outros pensam no amor. Eu tornava-mc livre,

pensando assim: depois de eu morrer, ninguem

podia jzi fazer alguma cousa em meu favor, e a

minha belleza pcrtcnccr-me-lni cxclusivamcntc,ao

menos durante o potteo tempo que ella sobreviver

:i minha vida. '

Restam-mc uma moeda de dous sohlos, isto

p

quasi inviaveis, maiormente quando ha chuvas.

Temos quasi certeza de que o sr. Basilio Cabral

tem invencível repugnancia a. percorrel-os; elle,

que se não incommoda para visitar outros 'mais

proximos, e mais transitaveis. Gom este desleixo

do chefe do districto, e com aquella negligencia

do governo, como poderão elles preparar-se para

partilhar os beneficios da via ferrea ?

A acção governativa, a escolha de melhores

chefes de administração districtal, e mais dedica-

ção de localidades pelos seus proprios interesses,

eis ahi necessidades intuitivas, e urgentes, e sem

a satisfação das qnaes não pôde alcançar-se a

prosperidade publica, de que as vias ferreas tem

dotado os outros paizes, e para a qual é asada,

talvez mais do que muitas, esta. boa terra portu-

gueza. _

+-

No domingo 24 de novembro, teve lugar a

eleição da camara municipal, no concelho d'Ana-

dia, para o proximo hiennio. Entrando na urna

641 listas, sairam votados os senhores:

Dr. Antonio Henriques d'Almeida

Rangelccm............. 641 votos.

Antonio Alves Cerveira com . . . 641 n

Joaquim José d'Olivcira com . . . 640 r

Antonio José da Costa com . . . 639 n

Miguel Tavares com . . . . . . . . . . 638 n

Albino Gomes Rosmaninho com. . 636 s

Dr. José Coetano Rebello com . . 634 ›

Foi um trinmpho completo para. o partido

que, a despeito dos manejos da auctoridade, se

propoz fazer elegel-os!

O administrador, que havia pouco, começa-

ra a sua gerencia administrativa n'essc concelho,

entendeu que devia fazer_a sua estréa. pela os-

tentação aparatosa de todo o seu poderio, o qual

não teve duvida de pôr ao serviço d'uma celebre

notabílidade,que agora se uer fazer passar como

sendo o dictador da localidade.

Estreou-se mal!

A lista dos vereadores, que se pretendia im-

pôr ao concelho, foi-pela sua. qualidade e for-

ma-uma verdadeira luva atirada á. parte prin-

cipal d'elle.

Houve quem a levantasse; e a lucta come-

çou, activa, vigorosamentc, - como o administra-

dor nem tinha previsto, nem imaginado. Fortiti-

cado na sua respeitavel posição, parecia-lhe im-

posswel que houvesse' proposito ue não se de-

ÊOYGSSO á simples manifestação sua vonta-

c .

Era uma triste illusão!

Metteu mãos á obra; mas depois d'empregar

todos os meios, para que a sua ofiieial importan-

cia o habilitava, meios que nem n'outra epocha

bem conhecida pelas suas opressões politicas ha-

viam sido praticados n'cssc concelho, desengana-

do da inutilidade e ineñicacia de todos aquelles

  

é, o necessario para viver meio dia, comendo

só ão. Esta moeda era velha e coberta de vor-

dete ; mandei-a ferver em vinagre, depois pen-

teei-me; fiz-me bonita ; vesti a minha melhor ca-

miza. Mandei-te procurar por um moço-de-reca-

dos, a quem te pedi queapagasses, porque eu me

teria visto mui embaraç

este horrivel veneno.

- Mas tu tinhas um bracelete d'ouro, lhe

disse eu, que podias ter vendido, e com cujo pro-

ducto podias ter vivido ainda algum tempo.

Herminia sorriu tristemente.

- Oh l meu Deus, sim, tinham-mo dado,

dizendome que era d'ouro; quando digo: tinham-

m0 dado, o que eu deveria dizer é: --tinham-no

permutado comigo.

_ _ Foi a ultima compra que iiz, accrescen-

tou Herminia, levantando os olhos para o ceu.

Finalmente: esta manhã quiz vondel-o, julgando,

como acabas de dizer-me,que o dinheiro, que me

dessem por elle, me forneceria os meios de vi-

ver mais alguns dias, e que, durante este tempo,

talvez Deus tivesse piedade de mim. Queria con-

siderar-me com direito de me matar, porque em

fim, dizem que é um crime. Entrei em casa d'um

joalheiro, e perguntei-lhe quanto me dava pelo bra-

celete. Olhou paramim alguns instantes, e disse-me

rindo, e com ar de zombaria, como se tivera adi-

vinhado donde ecomo eu ohouvera:-Roubaram-

na. minha menina,isto vale quinze soldos,ó cobre.

Era exactamente como se me dissera: Meni-

na, não tem senão duas horas a viver.

Eu disse : Agradecido., senhor. Vendi-lhe

o bracelête pelo preço, que me offerceia. Com

esses quinze soldoscomprei_ Hores,voltei paraaqui,

c como nada mais me detinha, tizo que queria.

a. para o fazer, c bebi

1 0 lllSl'lllll'l'll UE lVElll
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seos brilhantes exforços, na vespera da eleíçio

resolveu abandonar a urna. Os seos eleitores fo-

ram então avisados para que não comparecest

na assemblêa eleitorall

Nunca d'antes anotei-idade alguma tinha. re<

corrido a expediente analogo. Tem por isao o mc-

recimento da novidade,-e não ó pouco)

Como porem este inesperado successo podia

impressionar desagradavelmcnte a sua gente, e

dar occasião a explicações inconvenientes, justi-

íicou-se-lho aquella determinação -assegurando-

sc-lhe que o eleição, que ia. fazer-se era nulla,

e que como tal havia de ser julgada pelo conse-

lho de districto; _que se preparassem para a sua

repetição l l

Ninguem acha o mais tenne ñ¡ndamento,quc

possa servir de motivo para que se decreto a sua

nullidade, -c segundo as informações, qnd nos

deram, não será. p sivcl deparar com um unico

acto, ou falta, qu o possa auctorisar. Mas isso

aflirma-se, e protesta-se.

Contiamos na reetidüo e dignidade dos illus-

tres vogaes do conselho de districto, e estamos

seguros que darão ao districto e ao paiz mais

uma prova de que se não prestam a ser instru-

mentos dc paixões pequenas, e de caprichos ain-

da mais pequenos.

+-

Como noticiamos nlum dos nossos numeros

antecedentes, foi transferido do logar de juiz

de direito da comarca desta cidade para a de

Monte-mor o Velho o illm.° sr. dr. Agostinho

Joaquim de Oliveira Coelho_

S. s.“ está. prestes a deixar-nos, e hoje faz

as suas despedidas aos povos que com tanta re-

ctidão administrou justiça, na proclamação que

em seguida transcrevemos.

O sr. dr. Oliveira Coelho deixa muitas sau-

dades, porque alem de juiz rccto conta como

cavalheiro um amigo em cada. individuo com

quem tractava.

Desejamos cordealmcnte a s. 5.' todas as

felicidades dc que tão digno se torna.

HABITANTES DA COMARCA D'AVEIRO

 

Sua Magestade Houve por bem trans-

ferir-mc d'esta Comarca para a de Monte-Mor

o Velho, por Decreto 21 de Novembro últi-

mo. \

E, portanto, forçoso deixar-vos, mas nllo sem

grande saudade minha, porque vou penhora-

dissimo pelas maneiras delicadas, e considera-

ções immerecidas que me prodigulisasteil.

Agradeço-vos, pois, tantas Eneas, e ob-

sequios, e serei grato.

Aveiro, Õ de Dezembro dc 1861.

Agostinho Joaquim d' Oliveira Coolho.

m5

Herminia apresentou outra vez aquella ale-

gria, que tanto me espantara, quando entrei em

casa della.

Pobre rapariga, que não foi, talvez, alegro

senão uma vez em sua vida,e essa á hora da morte!

-Como vão ficar logrados, disc ella do

repente, os amigos da senhora, que me suppu-

nham ainda longos dias e longas noites a viver!

Todas estas reflexões joviaes,verdadeiras ou.

ironicas, eram cntrecortadas de dores, de convul-

sões, de espantosos accessos de pallidez.

Oh l tornou ella crusando as mãos e com

uma expressão do desejo inteiramente infantil,

ha uma cousa que eu muito appetecia.

-- Que é? exclamei eu. Dize-mo, Herminia,

e eu t'a darei, se poder.

- Isso não é muito caro, mas é-o parati.

-- Dize sempre.

- Um dia vi conduzir para uma casa to-

da armada de branco, e onde por consequencia ti-

nha morrido uma rapariga, que iam enterrar, vi

conduzir o caixão, em que iam introduzilva. Eu

não imaginava que uma cousa. tão triste podesse

ser tão encantadora. Suppõe que o esquife era de

acajú, acolchoado por dentro, forrado de setim

branco. E recordo-mc de que, vendo isto, me

pareceu que devia de ser uma consolação para

a moribunda pensar que depois da sua morte

repousaria em um leito tão garridamente prepa-

rado. Eu, que não podia aspirar a mais do que

um caixão de madeira branca, parei cheia do

admiração ante este luxo da morte. Pois bem, cu

serei tambem a mulher mais feliz da terra, se

me collocarem, quando morrer, nlum esquífe si-

milhantc :'Lquellcpc me color-irem com estas fres-

cas flores.



_+-

(COMUNICADO)

NEC“OLOGIO. _

Mais uma vida cara e prestadia foi aniquila-

da pela morte. , '

' A ex.“ sr.“ D. Emília Carlota Pacheco

Telles d'A-guieira deixbu a face da terra no dia

3 do corrente. ^ '

Não é só a sua. familia que se angustia com'

este grande' infortunío: somos nós que conhe-

cia mos as s'úas'virtudes: são egualmente os des-

validos a'tqiiem sempre estendeu a sua mão pro-

tectora e bem'fazeja.

A_ ahna da ex.“ sr.a D. Emilia Carlota,

subiu á mansão dos justos receber o premio das

suas virtudes na terra. '

Ás lagrimas vertídas pelos irmãos da fínada.

juntamos as nossas: cremos pelo descanço eterno

d'aqnella alma pura. ' S. P.

PARTE OFFICIAL

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS

Legação de S. M. F. em Roma.-N.° 78.

--Illm.° e exm.° sr.-No dia 10 á. meia. noite re-

cebi o despacho telegraphico que V. sx.“ se ser-

viu expedir-me pelas onze horas da manhã desse

dia, communicando-me a infausta noticia de se

achar S. M. el-reí em perigo imminente dc vida.

Preso de íiiicção e'cnídado que V ex.“ póde

a imaginar, logo de madrugada me dirigi ao Vati-

cano a fim de informar o santo padre,c pedir-lhe

offeresse a sua missa pelas melhoras de el-rei,

e sua santidade ñcou muito consternado com a

noticiaemc assegurou que ía já para o altar offe-

reçer amissa por S.M. epediraDeus que lhe desse

todas as melhoras, eque ao mesmo tempo lhe

mandava a benção apostolica, o que me recomen-

dava que logo partecipasse para. Lisboa., e que

immediatamente cumpri, dirigindo-me do Vatica-

no' diretamente á estação do' telegrapho antes das

oito horas da manhã. Ordenei tambem logo que

no nossa egreja de Santo tonio se fiizcssem

preces lpublicas por S. M. que nas missas se des-

se a co ectapro rege infermo, e que hoje se come-

çasse um triduo solemne ao nosso thaumaturgo.

Neste momento recebo um novo despacho telegra-

phico de V. ex.“ que augmcnta, se é possivel, a

nossa anciedade, annuneiando a continuação do

perigoso estado de S. M. Esperemos ainda que a

infinita mísiricordia de Deus ha de acceitar

as preces de todos os portuguezes, conservando a

preciosissima vida do nosso adorado soberano,

como tanto havemos mister. Nestas presos e nes-

ta esperança tanto eu como os empregados des-

ta legação nos juntamos de todo o coração.

Deus .guarde a'V. ex.“ Roma, em 12 de no-

vembro de 1861.-Illm.° e ex.° sr. Antonio Jo-

sé d'Avila etc., etc. -- Viscmwle de Alte.

   

Illm.° e ex.“ sr. -O despacho telegraphico

de V. ex.l com a infausta noticia do fallecimen-

to de S. M. el-rei o sr.. D. Pedro V sómente foi

por mim recebido no dia 13 á. meia noite, bem

que fosse expedido no dia 11. Incluso remetto o

proprio boletim, assim como a. explicação mando-

da a estação telegraphica, pela qual se conhece

o motivo da demora. Pelo despacho, que o nun-

cio tinha mandado, já eu tinha conhecimento da

horrivei catastmphe que em tão curto espaço ar-

rebatára o amado soberano na dor dos annos e

na força 'da vida ao amor dos seus portuguezes,

do quem fazia a verdadeira gloria. O santo pa-

dre ficou na maior constemação; sua santidade

apreciava em subido ponto as sublimes virtudes

de S. M., e mostrava em todas as occasiões o sen-

timento de amor, interesse e consideração pela.

sua augusta pessoa.. ~ '

Esta terrivel calamidade tem causado o maior

sentimento nesta côrte, onde S. M. tinha deix. -

do impressõe tão lisongeiras. O corpo diplomati-

co tem vindo todo fazer-me a sua visita de e-

zames. S. M., conhecido pessoalmente cm todas

 

E Herminia, exprimindo este desejo,'apre-

sentava um ar de meiguice, similhante a uma

" creança, que deseja um brinco, e quer õbtel-o de

sua mãe.

- Ai de mim, minha pobre Herminia, lhe

disse eu então, não posso dar-te isso.

-- Pois bem, será. cumprido o seu desejo,

exclamei eu.0 caixão dar-lho-hei;e, se resta álem

da morte alguma cousa, que tenha ainda lem-

brança deste mundo, essa alguma cousa será fe-

liz, e dever-most.

-- 0h ! fara uma acção muito boa, senhor,

disse Bcrtha enchugando os olhos. Mas deixe-me

acabar, aliás faltar-mea a força.

Herminia quiz ainda continuar a falar-me e

- sorrir-me, mas a naturesa recobrara a superiori-

dade. De vez em quando, erguía-se sobre a ca-

ma, e, pegando-me no braço, gritava-me:

-- Salvsrine l salva-me l eu t'o supplico l eu

não quero morrer !

Era o corpo que luctava; «que a alma bem

resolvida estava a morrer.

- E o medico que não chega! exclamei eu

com desespero.

- E que não póde vir, me respondeu ella

com voz enfraquecída; eu ,não o mandei chamar,

para estar segura de morrer.

A esta declaração, sahi precipitada-mente,

e gritei _que corressem a procurar um medi-

co, o primeiro, que apparecesse, e que o trouxes-

sem logo, logo.

- O senhor veio com elle, e sabe o resto.

Antes do senhor chegar, Herminía expira-

ra no meio de convulsões atrozes; mas, apenas

cessára de viver, o seu rosto perdeu aquella con-

'tracção dolorosa, e, vencida a materia, o sem-

as Côrtes, pothodaÍa parte era querido e admi-

rado. ,

SubmergidoIna mais profunda magna, soja-

me permitido juntar tambem uma lagrima ai mui-

tas que pela irreparavçlperda po nosso admira-

vel soberano hoje se derramarxr no noSSO Portu-

' gal, coberto de luto no traje'e no coração, dando

seus príncipes¡ . , _

Confio que V. ex.a me fará a distincta hon-

ra de dcpôr aos pés do throno a humilde expres-

são do meu profundo sentiíñeuto, ejdos emprega-

dos desta legação, e de as elevar tambem a. pre-

sença de el-rei o sr. D. Fernando, o dcsolado-pae,

a quem todos acompanham nesta tão solmne co-

mo triste occasiâo. Em quanto se não tomam ou-

tras disposições, dei logo ordem para que na nas-

sa igreja de Santo Antonio se dissessem pela al-

ma de S. M. todas as missas que fosse possivel

nos trez dias de corpo presente, e depois ha, de

eñ'ectuar-sezum oiiieio solemne feito pela congre-

gação_ . . _ ,

Deus guarde a V. ex.“ Roma, 15 de novem-

bro de 1861.-Illm.° c'exm;o sr. Antonio José

d'Avila. - Visconde de Alte.

w

ao mundo .o mais bello excurplo de amor pelos

CHRONICA DlSTRICTALWw_

Só hoje podemos publicar acorrespondencia

que d'ilhavo nos foi dirigida com data_ de 28 do

mez passado relatando os factos que tiveram lu-

gar naquelle concelho por oceasião das ultimas

celebres eleições.

Nós *fizemos já algumas considerações, por

occasião de dar conhecimento aos nossos leitores

das scenas escandalosas d'essc drama sinistro.

Veja agora 'o publico mais esse documento, para.

que se fique-sabendo o que vao por esste_ malfa-

dado districto, e as perniciosas influencias que

pesam sobre a auctoridade superior.

Pedimos por isso desculpa ao nosso corres-

pondente e fique sabendo que a nossa omissao

foi só por falta de espaço.

   

Ilhavo 28 de novembro de 1861.

(Do nosso correspondente.)

As eleições municipaes, que ultimamente tí-

veram logar no concelho d'Ilhavo,foram d'uma tris-

tíssima celebridade nos annaes d'aquclle concelho;

as violencias, os insultos, e ameaças, o desacato

ao templo do Senhor, o comettimentode crimes

atrozes, que a moral condemna e a sociedade de-

ve punir, foram a regra, a norma politica dos

amigos e protegidos do sr. governador cml nes-

tes ultimos dias.

Ja na vespera da eleição a opposição fôra

prevenida' de que os amigos do sr. governador

civil no caso de verem a eleição perdida, temem-

navam provocar os seus adversarios, instigar e

promover a desordem, e estabelecer em Ilhavo a.

anarchia. A _

A opposíçãío prudente e forte nos seus _prín-

cipios julgou _do seu dever soErer todos os insul-

tos, deixar resvalar todas as provocações, não

dando pela sua parte ocoasião a que a ordem pu-

blica fosse alterada.. .

No dia 24 do corrento começaram os traba-

lhos eleitoraes com socego, que bem pouco durou,

pois que os amigos do sr.,governador_cív11 conhe-

cendo logo, que os eleitores os havmm despre:

zado, e se preparavam para votar na lista da 0p~

posição, recorreram aos meios de que só ellçs sa-

bem usar; urdiram e prepararam tumultos den-

tro da igreja, e quando o administrador do con-

celho quiz obstar-lhe, o seu rcgedor que estava

a meza eleitoral, longe de o coadjuvar na manu-

tenção da ordem, levanta-se, une-se aos amotíria-

dos,e é o primeiro, que levanta o grito def-?wa

Ilhavo--Fó-ra. a. Vista, Alegre, este grito fo¡ secun-

dado pelos seus amigos politicos, que accrescen-

taram tambem-Fora os _Padres-morram; mor-

'ra a Vista Alegre-_este procedimento infame

d'uma auctoridade, que devia empregar todos os

seus exforços em manter o soccgo publico foi stig-

M

   

blante tornou a tomar a expressão do espirito.

Bem pintado tinha ella em seu sorriso, como o

senhor viu, _a felicidade do repouso, a. que tinha

querido chegar. Sua vida yoara para Deus, mas

sua' alma-voltou para ella.. '

- Bertha calou-se.

Olhei para esta reparíga sem educação, e a

quem o seu coração e uma grande emoção diets.-

vam'as simples e poeticas palavras, que eu aca-

bava de ouvir. Descobri o rosto d'Herminia, e

minha alma. abraçou christãmcntc a sua.

- Agradecido, lho disse. eu chorando c es-

tendendo-lhe a m'ào; a. menina é uma bella e boa

rapariga. Aproveite o exemplo que tem diante

dos olhos. Eu vou cumprir a ultima vontade

desta querida rapariga. -

Deixei Bertha com Hermínia, e, entrando

n'um Cabriolet, fiz-me conduzir as pompas fu-

nebres. Parecia-me que tinha. chumbo na cabeça

c no peito. A

Indicaram-me a morada do homem, que fa-

zia _esta especie d'objcctos. Dirigi-me a casa del-

le. Mas este homem respondeu-me que se não

faziam desses caixões- senão d'encommenda, e

que o, que eu queria, só podia estar prompto no

dia. seguinte. Não _insteí para elle mo fazer por

menos-de duzentos e cincoenta francos, c corri

a casa da' minha mãe, porque, como facilmente

suppões, _eu estava longe de ter esta quantia.

Minha mãe não tinha em casa senão duzen-

tos francos, e ainda destes tinha. a pagar uma

divida de grande importancia, e que lhe absorvia

pelo menos metade. Eu disse-lhe que, ainda que

ella houvesse de ficar sem um soldo, e susten-

tando-se de pão durante um mez, era mister que

me desse aquclles duzentos francos, sendo que

matisado devidamente pelo administrador do con-

celho 'que se_ houve honrosamente em todo este

dia. O regedor pediu logo a sua demissão, e sem

a esperar retirou-se da meza, sendo porisso ne-

cessario_ chamar o substituto para prehencher as

funcções, que áquell'e competiam. -

E' impossivel descreva' todos os ardis e tra-

ças, que dahi em diante até a noite empregaram

Os amigos .do sr. governador civil para annulnrem

a eleição. Os tumultos succcdiam-se uns aos ou-

tros. No templo e nas suas proximidades eram

constantemente insultados os membros da opposi-

ção. Alguns homens embriagados', e de maus ins-

tinctos, seguidos pelos maru'os d'um navio per-

tencente ao entendo. doure or, e expressamente

convidados para provocar desordem, faziam as-

suada dentro do templo aos padres, á. Vista Ale-

gre, e geralmente aos membros da opposição;

mas esta conhecedora do tim que pertendiam al-

cançar os amigos do sr. overnador civil, soífria

paciíica os insultos, que llresvridirigiam; debalde o

administrador empregava todos os seus exforços

para manter a ordem; a vozeria e o tumulto, que

elle fazia extinguir n'uma parte, ia immedíata-

mente levantar-se mais forte a poucos passos de

distancia. A auctoridade administrativa foi desat-

tendida e gravemente insultada especialmente por

José do Paulo, Lavado, e João etinga, que e-

ram dos mais turbulentos: os amigos da ordem_

membros da 'opposição, aproximaram-se á meza,

oH'ereceram-lhe o seu apoio e ao administrador

do concelho,c os trabalhos eleitoraes continuaram.

Pela volta das 4 horas da tarde alguns mem-

bros da opposição foram avisados de que a igre-

ja hia ser atacada pelos seus adversarios, que

teneionavam quebrar a. mesa, e a arrombar as

urnas, continuando em seguida um conñícto de

morte; deu-se immcdíataínente parte ao adminis-

trador do concelho, e a opposíção esperou tran-

uilla e firme pelo desfecho deste trama. Com ef-

feito d'ahi a pouco Manuel Mendonça, homem

turbulcnto, um dos príncipaes instigadores da. des-

ordem aproxima-se á mesa seguido do celebre

João do Veu- de Miguel Pailé -Luiz da Pica-

da _ Pedro Calisto -- e outros, e requer para

lhe ser admíttido um protesto, este era o signal

talvez; dado elle, o João do Veu mette a cabeça

á mesa, e secundado de Pedro Calisto, e Miguel

Pailé, derrubam-a em quanto que Luiz da Pica-

da dá, um pontapé nas urnas, que felizmente se

não entornaram; e os outros correligionarios gri-

tam = Viva Ilhaso: Fbra Os Padres :Fora a

Vista Alegre.

O administrador emprega todos o esforços,

e consegue repôr tudo no primeiro estado; mas

vendo que era quasí sol posto, e temendo com

os , membrOs da mesa eleitoral um'novo ataque á

urna, appressam-se a fechal-a em cofre seguro,

ficando a votação para o dia seguinte. Sabe tudo

da igreja, fecham-se as portas, e os amotinados, a

cuja frente se via José do Paulo=Joaquim da

Rabita=J0sé Veronica, e outros percorrem as

ruas da. villa=gritando sempre: Viva Ílhavo

::Fora os Padres :Fora a Vista Alegre =.Mor-

ram morram!! Estes gritos, porém, não acham

eco na população, cujo bom senso reprova estes

excessos.

O administrador temendo a anarchia e uma

confia ração geral, resolve-se a' pedir tropa ;

parto logo o escrivão de fazenda Bernardo Maria

da Silva, no impedimento do secretario da admi-

nistração, para Aveiro, a seu pedido; mas cons-

tando talvez isto mesmo aos desordeiros, fazem

uma embuscada ao dito escrivão no lugar das

Arribas, e dão-lhe uma descarga de seis tiros,

mas felizmente nenhum lhe acerta; elle grita,

mettc o cavallo a galope, e chega á villa a dar

parte d'isto ao administrador do concelho.

p O administrador com alguns cabos de poli-

cia, que pôde reunir, percorre as ruas, e conse-

gue finalmente restabelecer o sooego. Assim aca-

bou este dia, que podia ser um dia de sangue, e

carnagcm, a não ser a. prudencia da opposíção,

e os esforços do administrador.

 

a cousa, a que elles eram destinados, era sagra-

da, como eu mais tarde lhe explicaria. t

Minha mãe comprchcndeu pela minha cmo-

ção, que o negocio era grave, e entregou-me os

duzentos francos,iicando, creio eu, com dez fran-

cos cm casa para viver Quinze dias.

Durante este tempo, Bertha mandara pre-

venir os parentes d'Herminia, e, para terminar,

accrescentou precipitadamente Mauricio, venho

do enterro.

- Pobre rapariga l disse eu a Mauricio;

repousa ao menos no esquife, que desejava ter ?

- Sim, me disse elle levantando-se, e dc-

pois d'uma curta hesitação.

- Isso, que fizeste, é bem feito, lhe disse

eu, e apertci-lhe a mão. j

Mauricio passeou alguns instantes no meu

quarto, como um homem entregue a um pensa-

mento importuno, e que carece de o communi-

car a alguem. Finalmente, parou diante de mim

e, olhando-me como se tivesse uma confissão a

fazer-mc e um perdão a pedir-me, disse-me:

-- escuta, é necessario que eu te diga tu-

do, porque tenho um pezo no coração.

Pois que mais ha 'P

_Has-de dizer-me francamente, não se eu

obrei mal, que isso sei eu, mas se a. minha má.

acção tem alguma cousa de desculpavel.

- Então que é isso ? fala, disse eu a Mau-

ricio, adivinhauclo quasi o que elle ia dizer-mc.

-- Eu respondi-te depois que Herminia ti-

nha sido enterrada. no caixão, que ella queria.

- Sim, disseste.

- Menti-tc. ›

-- Ah !

- Mentí-te. Quando me trouxeram o cai-

l
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No dia seguinte o presidenteda mesa., que o

é tambem da camara, homem faccioso, e que en- .

trava nas listas dos amigos do sr. governador ci-

vil officia logo de manhã ao administrador dizen-

do-lhe :que julgava nulla todo o acto eleitoral: -

e por isso não queria comparecer.

bora competente a mesa reune-sc no local

da assemblêa, e otüeia ao presidente, convidando-

o a vir tomar parte nos trabalhos cleitoraes, elle l

nega-se, e então a convite da assemblêa toma o ~

fiscal da. camara. a presidencía e continua a elei-

ção com toda a regularidade porque os desordei-

ros não apparceram nesse dia. na igreja. Acabada.

a votação, viu-se que tinham entrado na urna

474 listas, c começado o escrutínio ainda nesse

dia obteve a opposição 247 votos, em quanto que'

os seus adversarios tinham apenas 37 votos!!!

Vergonhosíssima derrotal l l _

Estava portanto vencida a eleição pela op-

posição, cuja lista tinha maioria absoluta. Não

podendo concluir-se o escrutínio n'a uelle dia,

fecharam-se novamente as urnas, metendo-se n'um

cofre, que foi depositado em logar seguro.

Na terça-feira de manhã achou-se a igreja,

arrombada e arrombada tambem a porta da ca-

pella do Sacramento e roubado o cofre com as

urnas e todos os papeis pertencente á eleição, in-

clusive o livro do recenseamento.

_Amesa reuniu logo; fez-sc judicialmente au-

to diarrombamento da igreja e roubo das urnas,

que nessa mesma manhã foram encontradas no

campo chamado o Outeiro vendo-se tambem inda

restos do cofre a que tinham lançado o fogo.

De tudo isto a mesa resolveu dar conheci-

mento ao sr. ministro do reino, ao sr. governa-

dor civil e igualmente ao poder judicial afim de

tomarem as providencias necessarias.

Estes factos involvem tantos crimes que por

muito que se queira apadrinhar é impossivel que

os dellinquentes fiquem sem castigo.

Eis ahi o resultado de desleaes conselhos

que se dão ao primeiro magistrado do districto,

eis ahi o triste consectario da sua nimia credu-

lidade. Tem-se-lhe assegurado que alguns homens

desordeiros da villa haviam conquistado a idola-

tria popular. A benevolencia da auctoridade

afoitou-os para todo o genero de excessos; e o sr.

governador civil vê quasi ás portas de seu do-

micílio estabelecida a desordem, o insulto, 'o es-

pancamento, o sacrilegio, o arrombamento, o

roubo, e a mais completa anarehia, no acto mais .

sério, mais respeitavcl, c mais importante da vi- .

da constitucional. l

Sr. governador civil, attentados como este

ainda nenhum concelho do districto os presen-

ciou. Estava guardada para elles a administração

de v. ex.l Poderão elles servir ao menos para

desvendar-lhe os olhos? Ou estará v. cx.“ em

tal atonía de espirito, e de vontade, que veja tu-

do isto com o riso -da indifferença ? Dil-o-ha o

tempo. ' s

E

C'ORRESPONDENCIAS

BARRA DA FIGUEIRA.

Sr. rodar-tor. ..z

Figueira da Foz, 29 de novembro de 1861. l

A nossa correspondencia para a inserção du

qual V. se dignou franqucar o seu jornal, n.° .

38 de 8 do corrente, teve a. honra de ser ataca- '

da pelo Portugal Independente n.“ 8, um dos jor-

naes da Lusa Athenas, cu'o titulo pomposo nos

faz lembrar da elegante faliula -- a montanha o

o rato.

Este feliz ñlho de Minerva, que conta uma

edade tão tenra, tem sido a admiração dos mais '

abalísados escriptores publicos, que, curvados pe- '

rante o alto saber que (oh raridade!) o distingue;

a sua rigidez de principios, e ás letras de ouro

com que apresenta seus monumentosos artigos,

vieram prestar-lhe' homenagem de joelho em

terra.

n

Gloria eterna seja á columna inqucbra-

vel l ! l

M_.___ _-__, V , ..

xão, Herminía estava morta, isto é, insensível á

ultima ventura, que sonham durante a vida, o

com o qual nem mesmo havia contado. Eu lem'

brei-me do apuro, em que o emprestimo daquel-

les duzentos francos collocava minha .mãe, que

quasi chorava ao dar-mos, a minha pobre mãe,

a quem eu sempre fugí de dar um desgosto; sa-

crifíqueí os mortos aos vivos. Sepultci Hermi-

nia no meio das suas flores, como ella desejava, ..

mas n'um caixão, que não me custou mais que

a uclle, que eu eucommendara na ves- '

pera, e fui evar a minha. mãe aquolle dinheiro, A

que tão necessario lhe era.

Andei mal nisto, que fiz, não éassim ? ac-

crescentou Mauricio interrogando-me com os

olhos; mas em fim eu não sou rico. Deussaba

que, se eu houvesse feito esta promessa a Her-

minía em quanto viva, tel-a-ia cumprido depois

da sua morte; mas ella morreu sem ter esperan-

ça nisso. .

Dc mais, continuou Mauricio, (vendo que e

nada respondia, e para oppor um ultimo argu

mento em seu favor a opinião, que devia levar

me a fazer delle a declaração, que me fazia,) da

mais, o caixão, que eu substitui ao primeiro, e i

muito lindo, e eu paguei á dona da hospedar¡-

_ O que tu fizeste é muito natural, respo

d¡ eu a Mauricm suspírando, porque a uma co

ñdencm como aquella, não havia outra. cousa

responder, e conduzis-te como bom filho.

Ora, o que tambem é verdade,.accresc

tei eu sem poder conter estas palavras, é ,s

a pobre Hermínio. tinha rasâo para dizer que

tinha fortuna.

FIM
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A nossa primeira intenção foi não respon-

der; e, se valessem para tal resolução os cuida-

dos-de casa, ou os do _finissimo articulista, o si-

lencio ser-nos-hia mais pcrmittido.

Tenhamos, porém, condescendcncia com o

jipe cgsne, e digamos-lhe duas palavras, com o

quezmuito deve ufanar-se.

c Quando estavamos na leitura do seu (?) ar-

tigo, quasi que nos pcrsuadimos de que o articu-

Mas um genio tal deve ser encarregado de

altos feitos, e sendo assistido pelos nossos patri-

cios engenheiros, poderá encarregar-se de todas

as obras hydraulicas do velho e novo mundo, e

mesmo da abertura do Istbmo de Soez.

Em quanto aos pontos de que o articulista

respeitacel accusa o sr. Silva, e as expressões

menos verdadeiras que emprega para o taxar de

menos zeloso ctc. etc., vem a ser a mesma anti-

lista queria tambem ser engenheiro. Esta mania fmiu já. repetida tantas vezes em todos os tons, e

de ser engenheiro, mal nos vae a nós, se se tor- que não ferem aquelle cavalheiro como pretendem

na vantajosa! Deus tal não permitta, porque re- os maldizentes despeitados; pois que essas accu-

ceamos ser afectados da ;mesma economia, e o

multado seria ir darmos entrada em Rilhafolles,

e obrigados a medir o mundo com compasso de

seções são falsas; -c tão refinada e reconhecida

é a má fé d'esses dictadores em miniatura!

Essas repetições injustas e improprias do ho-

  

pau, como fazem aquelles quejcomprehendem em mem de bem, tem o cunho da intriga e. da_z'n-

rapidos calculos todo ozbom resultado das obras gratidão. São o coachar da rã e nada mais.

da barra e porto da Figueira. A baba d'esses truões damnados não ha de

O 'nosso amigo parece indicar-nos, que pre- prcjudiear o sr. Silva. A honra deste homem pro-

tende ser chefe de iiscaes: é tambem uma mania. bo e trabalhador a que devieis prestar culto, está

Quem'fpossue tão elevado zelo, merece ue muito alta para que os vossos cliscdes a possam

a patria lhe dê a maior demonstração de recon e- tocar. Assimilhaes-vos a mosca,.qne indo no car-

ciinento. Vamos, ortanto, fazer elaborar_ uma ro jul ava que era. ella que o fama chiar i _

representação; faze -a assignar por com mil pe- ssim sois vós, e, como á mosca, ninguem

ticionarios, pedindo aos poderes publicos para vos dará. credito; e cousa alguma valerà'o as men-

que o tal articulista seja ellevado a alto cargo, tiras que forjaes, nao obstante as boas cores com

mas cargo que a sua consciencia e saber possam que procuraes coloril-as, mas cujo fundo fica sem-

desempenhar; e com essa ascensão. . . oh! _a fe- pre negro, como os vossos corações. . .

licidadc cahirá em jorros sobre nós, mesquinlias Convencci-vos de que não assustaes, mas of-

creaturas. fendeis; não fallaes verdade, mentis; não sois

As expressões fizissímas, que lhe são tão imparciaes, domina-vos a ambição de alguns co-

proprias, e que nos dirigiu, devolvemo-lh'as; por bresitos e. . . nada. mais. . _

que o Figueirense não se serve de caco tão rc- A honra do sr. Silva ficará sempre illibada: as

les. Tem mais dignidade para tratar os cyms vossas accusaçõcs não oi'l'uscam, acrysolam-na.

finos, supposto conheça que elles tem uma carne Ninguem, que não seja miope, e mau, Po.

negra por baixo da alva plumagem. Cada qual dera com justiça accusar o sr. Silva. pelos annun-

dá o que tem. elos, que mandou aüixar, convidando aquelles,

As palavras de alto respeito (não dizemos de que tivessem que o censurar, a apresentarem pe-

scrvilismo) com que quiz endeosar os nossos _pa- rante o nobre visconde da Luz, a nota de suas

tricios engenheiros são com ei'l'eito rasgos admira- accusações. Quanto a nós, que nos presamos de

veis de eloquencia, e filhos da sua cabeça bcm ser imparciaes, foi uma acção tão no re e honro-

organisada que até sabe medir por millimetros as sa, que, jámais deixará de lhe ser louvada_

qualidades do homfbm- E _1)01'_t50 aba-llsaih se“” Um procedimento tão exemplar, filho só da

'2° “e ° n°550 3““80 a'tlcuhsm receber em bre' consciencia dos seus actos, é bastante para se lhe

ve a famosa e nunca 85315-5 decanmda deputíwzo tributar os maiores reneomios.,Quem se atrevcria

commercial .figueiremei que irá em ba?“ “mm" a tanto?. . . Mostrue-nos alguns que procedessem

'Phal "Não de 00mm“ e safgaç'); 0“ h“_m_ bm“” d'este modo. Mas quem não sabe comprehender

0°; cumprimenta' 3538' entldàde É'Pph'b'a que acções nobres, censura-as; e assim fazcis vós, e

“em ° P"°Prio 0117331' 130410"“ Chama““ A 83/' nossos patricios engenheiros que tão maus, como

nagoga mudará tambem a sua deputação Pam injustos, vos fazem cerol

agradecer 0 m°d° e fôrma Porque “F"GOWMÍ” _ Se o sr. Silva não esteve presente durante

foi desempenhada, e dará. em premio ao amianto cam medmmae nccusações, cujo documento triste

53/5”“ (1° M°ndeg° “m3 medalha) que terá' ms' deram alguns de nossos patricias, foi paradeixar

cripto n'uma das faces-sabe"“ _) e na' 0mm desañ'rontados esses grandes gem'os, e melhor po-

-i'ngratídão -. derem apresentar-se ao nobre visconde da Luz

A chegada das deputações_ será, annunciada com toda, a franqueza, e para que não empaui-

em devido tempo ; e a distancia. de 40 kilometros decessem diante do homem, de que tinham cons-

começariio a arder as 51 mil duzias de foguetes ciencia, que ultrajavam_ E quanto mais o sr_ Sil_

que se vão encoinmendar. Logo que elias ponham va não foi chamado, como falsamentc o articulis-

, pé ein terra uma girandola monstro, estallando ta que¡- inculw_ .

nos ares, porá_ em espanto os hOmcns e as feras- Mas saiba o illustre articulista, que muitos

l' Sobre as toldas estarão as philarmonicas da negociantes honrados não assentiram, antes re-

Figueira, Quiaios, Vcrride, Montemor e Alhadas. provaram essa memoravel, altiva eai-regente _co-

Levarão tambem suspensos ao pescoço os instru- lumna cominercial,arvorada em terrivel algoztin-

mentos de engenharia para lhe serem oñ'ertados, human?, torpe e parvo, e a quem_o articulista

e o articulista receberá então os cumprimentos, 'quer dispensar tanto poder, tanta. Jumça, tanto

os instrumentos, e as zumbaias do estylo, senta- saber, e tanta. . . maldade e toleimal

do em cadeira dc'cspaldar, mas. . . de cortiça! Os truõcs que deixamos photographados, sc-

depois aceitará, benigno,as lições de experiencm. ria, melhor que fossem pregar no dezerto, porque

:que 61188 tem sobre taes trabalhos hydrauliGOS- não ouviriam a crítica severa e amarga da maior

' Diz o exímio articulista que nós não respon- parte dos iigueirenses, e de todos que tem visto

demos á. parte do seu artigo, porque contra factos as obras, que as sabem avaliar, e as tmn¡ de

não ha argumentos; ue fugimos para o vasto um modo beim merecido, , ,

campo das generalida es, c que confessamOS, em 0 sr. Silva, éincapaz de se servir de dinhei-

.parte, a justiça de algumas das Suas 41001153- ros alheios. Acusa-o o bom do articulista de que-

ções (l l l) rer fazer palaCios. etc etc.

0 articulista illustre está brinca-TIÃO P01' cer' Isto é digno da irris'ão publica! onde está

to! Nós é que temos todos os fundamentos Para esse palacio? Em que si tio se acham os alicer-

lhe dizer = que contra os factos apresentados por ses ?. . . Com a coherencia, que falla do palacio,

nós é que não lia argumentos. › da mesma forma conclue a respeito do Borges.

Os argumentos dos maldizentcs são uma 86' Bem aventurado ventre, que tc gerou, e os

rie de disparates, de tal ordem, que só um talen- peitos que te aumentaram! l .

.to #no é que poderia responder. . .'. Mas. - - - Va- Acredite o exímio articulista, que a asSigna-

mos para di ante. tura de um figueirense, com que foi firmada a

Diz tambem o noaso íllustre" amigo = que nossa correspondencia que merceeo o seu tiroteio,

quanto ao gr, Borges lá, achamos no seu (respci- de bcm meseraveis pontarias, é realmente de um

terei) artigo, cousa que muito nos magoou, e que figueirense; e se não ass1gnou o seu nome dc ba-

r isso nos custou a engolir em. /etm E esta?! - ptismo, foi por não querer os agradecimentos de

ós, que nunca sequer abrimos a bocca, como é pessoa alguma, como parece dezejar o nosso eis¡

"que tentamos engolir?! ne dos nossos patracws engenheiros e mais alguns

O íllustro .artiCulista parece que Be está E benesses.

iever no seu aranzel! Ora deixe-se de parvoices. Somos inimigos da adulação, e por isso não

.manhaumodestia, pois sabe o que val. . . queremos que se nos teçam encomios.

. Pedimos-lhe que não seja assim: pôde-se tor- São modos de pensar. .

.me feio e antipathico com taes pretençõcs. . . O argumento, que se apresenta a respeito dos

*à* ' Diz mais 0 articulista (8885-8 nunca louvado) dois modos de pensar do sr. Fernandes Thomás,

Égnós .corremos parolhas côm o noticiai'ista do , com relação aos merecimentos do sr. Silva, -

imbricense n.° 809 de 2G de outubro. Será 8.8- não colhe nada absolutamente. São as mordcdu-

rain; mas ao tal Demosthenes de agua chilra é ras da vibora n”uma lima, onde quebra os dentes

_agasalho .custou muito a engolir d'a uellas pillulas, sem lhe fazer móssa.. _

Por' serem de bom tamanho he ficam atra- Seja mais comodido nas suas apreciações,para

vessadas na garganta, resultando-lhe um aniargox ue se não diga, que só falla quem tem que, se

-.; _ tal, que nos causa pezar, lastima, e l earranhe, . . .

' Recommenda-nos tambem a leitura da corres-

'Õontim'ia o articulista immortal dizendo; que pondencia da Figueira, iuserta no n.° 601 do T.

- - «engenheiro prático erra menos que _o theorico, P. _Não a Vimos; e nem procuraremos vel-a,

uq Manta-nos = entende ?. . . Sim, nosso caro por que entendemos que tudo o que se tem dito

migo, entendemos que estava fóra do proposito contra o sr. Silva está. plenamente distruido pe-

,ridpiseu fim. quando tal escreveu; e o que sabe- los factos; e por que tambem todos esses aran-

é de certas práticas em certos negocios; mas zôcz tem sido todos forjados do mesmo ferro, ba-

opinião aquclle respeito, e de que se quiz tidos na mesma bigorna, c aquecidos na mesma

mudar aos nossos pensamentos, confirmando forja. Lêa as correspondenciasa favor, confron-

Íliüues'óg ,nossos patricios, que abrem greiros em te-as com as accusações, e depOis despido de pai-

são de facto consummados engenhei- xões, julgue; e verá. que muda do opinião.

MN l A Não presuma o @Ilustrado articulista, nem

Cremos, que o articulista que ainda não está. os nossos patricios engenheiros tambem presumam

inspirado pelas deputações, que hão de cumpri- que nos surprehendcrá a demissão do sr. Silva

" mui-o, vae pescando alguma- cousa, tructo porque a patria paga sempre mal aos seus me-

'.c_ “substancia, e por consequencia vae já cor- lhores servidores, e muito prmCipalmcntc quan-

-s

_' ::gde pareibas com o mestre moleiro da Louro- do entra em jogo(. . .) a maldicta da politica,

- “que o articulista deve saber, se propoz a deusa caprichosa, a quem sc sacrifica tudo, c até

Olhritia barra da Figueira! O' toleima! l o bem do paiz!

'a como for. O sr. Silva já. colheu a sua.Se

corôa. e gloria: é sua, possue-a e a ninguem

mais pertence, nem poderá pertencer; e só lh'a

disputam os engenheiros nossos patricios l !l

Por esta occasião retiñcamos tudo quanto
l

I dissemos na nossa ultima correspondencia, e se

tanto for preciso proval-o-hemos com o testemu-

nho ínsuspeito de muitos homens probos, e espe-

cialmente com os srs. Silvino Jo nim Ferreira,

e João Xavier, de Coimbra que :irão testemu-

nho de que as duas causas capitacs, que movcram

alguns nossos patricios á guerra contra o sr. Sil-

va, foram aquellas que como tal, apontainos na

nossa ultima correspondencia. Na loja do sr. Fon-

toura confessou-as um negociante ñgueirense

e que é do gremio dos taes gladiadores. Ahl San-

cho Pansal Sancho Pansa! Se voltasses a este

mundo tinhas muitos D. Quixotes, que servir!

A verdade nada sempre ao cimo de agua:

não houve critica na tal confissão, mas toi o cas-

tigo de Deus, que os ferio, e ainda os lia de fe-

rir maís. . . . Esperem o resultado da sua obra,

que corresponderá, ao seu começo.

E as cabeças talentosas dos nossos patricios

engenheiros, conhecidos tambem por íncognitos

numerados, aguardam corôas de viçosas e per-

fumadas rosas _que virão em barco especial da

terra da sua naturalidade-o Japão; e depois

ufanos e altivos, não disputarão aos seus associa-

dos automaticos o mais pequeno galardão, ainda

que seja uma corôa de bravio mato, porque tal

é a arvore tal é ofructo.

Rogamos a V. ,sr. redactor, com todo o

empenho, a inserção das presentes linhas n'uin

dos numeros do seu bem redigido jornal pelo que

nos confessarcmos summamente gratos; e somos

com toda a consideração. '

De V. etc.

Um Figueirense.

P. S.

Depois desta fechada deparamos no C'. das P.

n.° 982, com outra correspondencia, de estrellí-

nhas da Figueira, em resposta á. nossa inserta

no n.° 38 do D. de-A. que é-obra Jina. E

quem menos poderia esperar de sabios tão excla-

recidos a que os insigncs -Dumas, Sue, V. Hu-

go e nosso A. Herculano-curvam respeüosamcn-

te a cabeça? l. . Elles que fizeram em questões

sobre hydraulica, estradas e pontes abater a prôa

dos famosos -Noel, Rhumboll e chnie?l. .

Que de maravilhas conta. a nossa terral. .

Adiante:

Rogamos pois aos nossos chistosos e sabias

patricios que da nossa presente correspondencia

em resposta ao P. S. guardam para si a parte

que lhes possa tocar e já não ficam mal.

Notem, que se quizermos continuar a gastar

cera com tão ruins defuntos, mandar-lhe-hemos

algum tabaquinho mais, para vermos se por mcio

dos espirros dão signal de vida. E neste caso em

nós sabendo os nomes dessas raridades havemos

igualmente erigir-lhes um pedestal, mas em for-

ma de buzio, onde em letras diamantinas se le-

rá para gloria eterna dos vossos e nossos vindou-

ros-:de uma banda esta inscripção:

Aqui jazcm os restos mortacs tão aproveita-

vcís dos injustos e ingratoe figueirenses, de insa-

ciuvel vingança, que_ envergonhados por terem

ultrajado, sem causas justas, o sr. F. M. P. da.

Silva, perderam a forma humana; e assim casti-

gados e abatidos, estouraram raivosos.

Da outra banda se lerá:

Aqui jazem as cinzas, de côr duvidosa, dos

parvos engenheiros ügueirenses que iulgaram scr

os mais altos talentos do universo, -c que mor-

reram envoltos em raiva e baba, por lhes ter o

parvo de Buarcos em conferencia com o das Alha-

das, feito conhecer, que elles eram inferiores ao

Jcão Garanhão.

Um' Figueirense.

NOT|C|AR|O

Lições de grammatlca. _Um jor-

nalista desta terra'propõe-se adar lições de gram-

matica gratuitamente. Recommendamos este easi-

mio professor com os seguintes excerptos do Cam-

peão do Vouga -Pclle da cutis lindamente as-

setinada - Juba ir suta_ Bomba para apagar

rcmorsos - Turbas da multidão _ Dia do an-

niversario natalicio da morte do Redemptor -

Locutorio no adro da Vera-Cruz - A lua ex-

pargindo raios - etc. etc. etc.

Os amadores de bcrnardices podem procurar-

nos que ?romptamentc lhe mostrarcmos a collec-

çã'o do ampeão do Vouga.

Suflraglos. .- Na cidade de Silves, para

commcmorar o profundo sentimento, que ali cau-

sou a prematura morte de S. M. F; o senhor D.

Pedro V, mandou o delegado do procurador re-

gio Henrique Pinto dizer uma missa na capella

da Senhora Mãe dos Homens, em frente da cadêa,

para ser ouvida pelos presos, a que assistiram os

empregam juizo, presidente da camara João

Gregorio carenhas Netto, administrador do

concelho João Diogo Mascarenhas Netto, o com-

mandante, e destacamento d'infanteria 15, que

ali esta: No seguinte dia (27 de novembro) man-

dou o juiz de direito José Bernardo da Silva di-

zer outra missa rezada na egreja matriz, a que

assistiu com toda a sua familia, empregados do

juizo, administrador do concelho, e varias pessoas

do povo: ambas as missas foram ditas pelo red.°

prior da fi-eguezia Joaquim Lourenço Callado,

que recusou aceitar as esmolas, concordando em

que fossem distribuidas pelos presos, o que sc

fez. Além do referido, ereou-se uma commissão,

composta do juiz de direito, delegado do procu-

rador regio, prior da freguezia, presidente da

camara, administrador do concelho, recebedor do

concelho Francisco Verissimo Pereira, e Domin-

gos Garcia Blanco, hespanhol, que andam promo-
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vendo uma subscripção, para construir uma cn-

ferinaria junta ao Banho de Monchique, destina-

da para os pobres, e formar um capital, a fim do:

se dizer uma missa annual no dia anniversario d..

fallecimento do dito senhor.

Boa provldcncla. - Nas novas in -

trucções do almirantado inglez ha o seguinte ui'-

tigo:

E' prohibido aos aspirantes, contramestrca,

e marinheiros fumar cachimbo, ou charuto antes

da idade de 18 annos. (Opinião.)

Commemoraçâo-Do Archivo Pittoresco,

jornal redigido pelo nosso distincto escriptor Silva

Tulio, transcrevcmos a descripçào que o mesmo

jornal faz, como commemoração do glorioso dia

1.° de dezembro de 1640, do sitio e os azulejos

onde se acham representadas as principaes scenas

daquella memoravel revolução no jardim do pa-

lacio dos condes d”Alinada, como se segue.

;No fundo do jardim hoje inculto e devastado,

que ainda assombrada por altoroso arvaredo, ha

uma especie de pavilhão descoberto, com as-

sentos de pedra, e por detraz d'elle uma escada-

ria que lcva a um mirante, onde d'antes havia

uma sahida para o monte de Sant'Anna, ladcando

a cerca do mosteiro das commendadciras da Eu-

carnação. '

«Por esta serventia escusa é que naturalmen-

te os conjurados entravam para acasa das confe-

rcncias,que ainda existe no jardim, já. muito arrui-

«O pavilhão tem uma fonte no topo, com seu

tanque em fórma de pia baptismal, de cantaria

lavrada, pelo estilo do seculo XVI. As paredes

são todas azolcjadas de alto a baixo e ao meio é

que estão dezenhadas as scenas da revolução.

«No fundo, e por cima da fonte, está figura.-

do o paço da Ribeira, invadido pelos conjurados,

desarmaiido a guarda castelhana; uma das varan-

das D. Miguel de Almeida, com a espada em pu-

nho,bi-adando ao povo: Liberdade, liberdadepím

el-rei D. João IV! A' porta do paço está um co-

che puxado a quatro, espantados os cavallos com

os vivas da multidão. Por baixo d'este quadro

está cscripto: RedeinpçãodePormgal. A Fedelida-

de e o amor triumphão.

«Na parede do ládo direito está representada

a procissão que sahio da Sé, no momento em que

no largo de Santo Antonio se despregou o braço

direito da imagem de Christo, que ia adiante do

arcebispo de Lisboa. D. Rodrigo da Cunha. Este

e D. Alvaro de Abranches, que vai a cavallo

com o cstandarte do senado, são as duas figuras

mais procminentcs.Por baixo d'csta mesma scena

esta este versículo de S. Lucas: Bcnedictas Do-

'minas Deus Israel, guia visítavít etfecít redemp-

tionem plebis sum.

«Na parede do lado esquerdo é que está a

scene que dezcnha a nossa gravura. As seis ti -

ras que n'elle se veem,são os primeiros conjuradbus

ue chamárão para as suas conferencias o doutor

João Pinto Ribeiro, a saber: D. Miguel de Almei-

da, D. Antão de Almeida, Francisco de Mello,

Jorge do Mello, Pedro de Mendonça e clio Pinto

Ribeiro.

«Por cima deste quadro está a seguinte ins-

cripção: Amor, Constancia e Fidelidade. Por bai-

xo: Ventw-oso sitio; honrosas conferencías em que

seformou a redcmpção de Portugal.)

Publicações. - O Tribuna Popular an-

nunciando algumas publicações do sr. dr. Diogo

Pereira Foriaz (lc Sampaio, diz 'e seguinte :

«Este distincto rofessor de Direito Com-

mercial na Universid e, ainda ha pouco teve do

parlamento portuguez uma demonstração honro-

sissima, por occasião de escrever ao sr. Gaspar

Pereira da Silva uma carta sobre o projecto de

leg de fallencias, e citamos este facto como re-

commendação para os escriptos que agora annun-

Cla. -

As annotações são um commentario ao codi-

go commercial em todo o livro 1.°, e titulos 1-

VIII do livro 2.° As annotnçõcs ao livro 1.° são

precedidas .d'uma extensa Introducção, em que se

tractnm algumas das materias economico-politi-

cas, que mais relação tem com o codigo. Nestes

dois volumes, que são os primeiros do commen-

tario ao codigo, cm que o A. trabalha, acham-sc

commentadas muitas das materias de maior ini-

portancia no commci'cio, por exemplo as do re-

gisto publico, as dos actos commerciacs, as de

obrigações mercantis, as de letras de cambio etc.

Esta obra tem or tim lançar a necessaria luz so-

bre o nosso codigo commercial, cuja obscuridade

editiiculdade dc execução éreconhecida or quan-

tos tem havido mister de se servirem delle no ma

gisterio, nos tribunaes, no foro, e na pratica dos

negocios mercantis.

Alem desta obra, que o A. principio em or-

dem seguida, já publicou os seguintes folhetos es-

peciaes a certas materias; -Annotaçõcs aos arti-

gos 8.° e 9.“ sobre letras de cambio, as quaes es-

tilo reinpressas, refundidas nas Annotações aos

titulos 1-8 do livro 2.°; -Annotaçõcs ao titulo

das fallencias;-e carta ao sr. Gaspar Pereira da.

Silva acerca do projecto de lei sobre a fallencia.

As Memorias do Bom Jesus do Monte sito

uma descripgño do Sanctuario do Bom Jesus do

Monte, nos suburbíos da cidade de Braga, e nma

historia da fundação, e progressos deste Monu-

mento religioso de Portugal, graças cspirituaes,

concedidas aos que o visitam, seus fundos, ren-

dimeiitos, e administração. E' a 2.' edição em

8.° fr,, adornada com dez estampas dos princi-

paes panoramas d'aquelle sitio.

, O auctor acompanha os melhoramentos fei-

tos naquelle celebre monumento dc 1844, em que

publicou a primeira edição das memorias.

Rccommendamos pois a leitura tanto dc uma

como de outra publicação.

Bodas elll'IOSElS.- Uma carta de Vinuna

qiic publica a «Independencia Belga n diz que :iczi-

ba dc celebrar-sc em Bahia Gora, perto de-Biclitz,



um matrimonio que não deixa de ser bem eu-

rioso. .

O noivo tem 19. annos e a noiva. .- 1051!

Parece que está. vigorosa, que ainda se acha no

goso de todas as suas faculdades intel-lectuaes

e corporaes, e' que tem o aspecto de. uma mulher

de 50 annos. Nunca esteve doente. Apenas conta-

va 85') unnos quando ficou viuva..

Seu rimeiro marido pertencia a uma qua-

drilha de Aadrões,que durante o ultimo seculo im-

fcstava as circumvisinhanças dc Bielitz,cujos mem-

bros to'dos, em numero de dezoito, foram inforca-

dos em 1776. Escolheu para o dia das segundas

nupcias o de 6 de Setembro ultimo, anniversario

da execução de seu .primeiro marido.

Caixa economica. _Damos em _se-

guida o balanço da Caixa Economica d'Aveiro

durante o mez de novembro de 1861.

Entradas:

Depositos recebidos . . . . . . . . . . . 7645705

Letras idem. . . . . . . . . . . . . . . . . 8865060

Juros idem .Ã . . . . . . . . . . . . . . . . 586875

Saldo do mez antecedente . . . . . 1:7 7454325

3248355965

A Sahldas: .

Emprestimos . . . . . . .A . . . . . . . . . 9205760

Deposito restituidos . . . . . . . . . . 1:1095009

Juros pagos . . . . . . . . .Q . . . . . .. 65420

Dinheiro em caixa . . . . . . . . . . . . 1:447-¡5780

 

3:4835965

Valor dos depositos! a cargo da

caixa em 30 dc novembro. . 14:6935395

Valor das'letrasexistentes em co-

fre na mesma data . . . . . . . 14:0635339

Escriptorio da Caixa Economica 'd'Aveiro 2

de dezembro de 1861.

A. Pinheiro..

. v 2.o Secretario. '

Trabalhos da vla ferrea _Tem con-

tinuado nesta secção oom bastante actividade os

trabalhos nos aterros para o caminho de ferro.

Segundo nos informam, perto de nove contas pes-

soas tem sido as empregadas nesta semana, c

mais se empregarão logo que o desinvolvímento

dos trabalhos o permita. Os aterros já. hoje cho-

am á. estrada _que communica esta cidade com

lbergaria.

Na sessão d'Ovar, estam colocados os 'rails

ate' perto dc Cortegaça, 'e espera-se que a locomo-

tiva possa correr entre 'aquella villa e Esmeri,

dentro dc poucos dias, e até 25 de janeiro, que

chegue ás proximidades de Villa Nova de Gaia.

_ Exequlas.-Consta-nos que a camara des-

ta. cidade tenciona sutfragar com solemues exc-

quias .a alma de S. M. o sr. D. Pedro V, no dia

14 do corrente, para as quaes já foi convidado

um dos' mais esperançosos talentos, que actual-

mente possuimos na oratoria sagrada, o sr. Al-

ves Matheus. .

Esmola. = A Santa Casa da Misericordia

desta cidade, acaba de scr contemplada com

,uma esmola de 485000 rs. pelo sr. Ricardo José

da Rocha, negociante da cidade do Perto.

o Actos desta natureza nem tem elogio, 'nem

agradecimento, porque tudo o que se dissesse fi-

cava muito aquem do louvor devido ; = no eu:

tanto para melhor se avaliar _a caridade do sr.

Rocha diremos, que nem ó filho d'Aveiro.

_ ' Des achas.

Dr. José Maria e Abreu, lente cathcdrati-

eo da faculdade de philosophia na universidade

de Coimbra, agraciado com o augmento do ter-

ço. do seu ordenado, por decreto de 4 de outubro

ultimo. . e _

Joaquim Henriques Fradesso da Silva, len-

te substituto da quinta cadeira da escola poly-

technica'do Lisboa, promovido a lente proprieta-

rio da _mesma_ cadeira por decreto de 21'de no-

vembro corrente.

Antonio José da Rocha, nomeado professor

proprietario da cadeira de grammatica portugue-

za, atina e latinidade da villa da Covilhã, no dis-

tricto de Castello-Branco, por decreto de 24 de

novembro corrente.' '

Fernando Eduardo Pereira, para a cadeira

de igual disciplina, da villa da Chamusca, no

àstricto de Santarém, por decreto da mesma

ta.

,Francisco Antonio Nunes de Vasconcellos,

professor da quinta c sexta cadeiras do lyceu na-

cional de Vizeu '-jubilado com o ordenado por

idnteiro, sem exercicio, por decreto da mesma

ata.

Vicente Tite Mazoni, professor de rabeca

e violetanoconservatorio real de Lisboa-gracia-

do com o augmento do terço do seu ordenado,

por decreto da mesma data;

Antonio Manoel Azedo, professor proprieta-

rio da cadeira de gramatica portugueza, latina

e latinidade da villa de Redondo, no districto 'dc

Evora -auctorisado a trocar eom o professor das

Caldas da Rainha, no distrSCto de Leiria, por de-

creto da mesma data.

Luiz de Vasconcellos Correia de Bayi'ío, pro-

fessor proprietario da cadeira do gramatica ora

tugueza, latina e latinidade das Caldas da &tai-

nha, no distrieto'de Leiria authorisado a trocar

com O professor da villa Redondo, no districto da

mesma data.

h

CORREIO '

LISBOA 4 DE DEZEMBRO

(De nosso correspondente.)

Priucipiarei por dar-lhe uma noticia agra-

davel.

S. A. o sr. infante D. 'Augusto tem, ha dois

dias, experimentado seusiveis melhoras. A scien-

cia começa a alimentar esperanças em vista do.

estado satisfactorio do augusto enfermo. Uni dos

4

facultatiVos que trata do principe disse-me hon-

tem que, embora não o jul asse inteiramente li-

vre de pcrigo,se persuadia e que, a continuarem

as melhoras que appareceram, o reputava es-

capo.

Queira Deus que seja assim, não só pelo

sr. infante que tanto tem adecido, como para que

a familia real seja poupado. a um novo desgosto.

No boletim, publicado hontem, appareceu

pela primeira vcz- o nome do cirurgião Pereira

entre os demais assistentes que tem assignado os

boletins do paço. Alguns delles, segundo tenho

ouvido dizer, não viram com bons olhos que lhes

fosse aggregado um simples cirurgião ajudante de

um regimento; e a este respeito contam-se factos

que|nñoacrcditaria,senão conhecesse por experien-

cia que tenho dos homens o que póde o orgulho,

O despeito, e a inveja mesquinha em muito delles.

Na. segundarfcira, como estava determinado,

celebrou-se no Campo Pequeno a missa militar

por alma d'cl-rci. Assistiu aquelle acto religioso

toda a guarnição da capital, alem de muitos ge-

neraes, e ofiiciaes de diñ'erentes graduações, altos

funccionarios civis, e quasi todos os ministros. A

concorrencia foi numerosissima. Estiveram pre-

sentes muitas senhoras da alta sociedade, e bem

assim muito povo de todas as classes.

0 altar, coberto com um docel, estava colle-

cado junto do muro que forma angulo recto com

o extreme oeste do palacio do sr. conde das Gal-

veas. Oliicieu, por ser o mais antigo, o capellão

d'artilheria-n.o 1, servindo-lhe ,d'acolyto um pri-

meiro sargento do mesmo regimento. Os porta-

machados do todos os corpos formavam alas des-

de o 'altar até ao ponto onde estava formada a

divisão. Na rectaguarda dos portamachados e dis-

postas em semieirculo formavam as musicas de

todos os regimentos, que tocaram, reunidas, as

peças de musica funcbre que tinham ensaiado para

aqucllc acto. _

A tropa estava formada, em columna cerra-

da. A infanteria occupava o centro, a artilhcria

a direita, e a cavallaria a esquerda.

Em. quanto durou a missa salvou dc õ em 5

minutos uma peça d'artillieria que estava colloca-

da por detraz do altar. No fim dos sulfragios hou-

vc uma salva de 21 tiros. A cavallaria era com-

manda'da pelo sr. infante D. João, 'e toda 'a divi-

são pelo sr. conde de Santa Maria, em frente do

qual desfilou depois toda a tropa em continencia.

O dia, por muito nebuloso, não permittiu

para aquelle imponente espectaculo todo o esplen-

dor, que lhe daria um daquelles dias d”invcrno

de sol brilhante, como os costumamos ter neste

canto da Europa. O tempo esteve humido, tão

sombrio_ e carregado de nevoeiro, que não era

possivel distinguir os objectos a mais de 20 pas-

sos dc distancia.

Por portaria de 27 de novembro está. deter-

minado que se façam exequias solemnes no tem-

plo de S. Vicente de Fóra, nos dias 9 e ll do

corrente, por alma d'el-rei, 'e do sr. infante D.

Fernando. El-rei'resolveu assistir áquelles actos

religiosos. Ordenou-se tambem que nos referidos

dias houvesse suspensão de, espectaculos publi-

cos.

Fui convidado pelo sr, Diogo Monique pa.-

ra ver _o ensaio que s. ex.a fez hoje, pelas 4 ho-

ras da tarde no Campo de Sant*Anna,d'um novo

aperfeiçoamento que introduzio no seu util in-

vento _centra os sinistros das canoagem.

São dignos de todo o'lkouvor os 'esforços ten-

tados por aquellc cavalheiro contra o perigo que

corre quem se mette n'uma carroagem,iprinci-

palmente n'uma terra onde a 'arte de cocheiro

está-ainda_ em atrazo, e onde se confia sem ne-

nhuma especie de cautella a direcção d'uma pa-

rclha. c_ a vida de algumas pessoas ao primeiro

gallego que se lembra dc sentar-se n'uma almo-

fada, e tomar' umas redeas na mão. E' para

lamentar que ,o estude e deligencías do sr. Ma-

nique não tenham encontrado apoio, nem ofiicial

nem particular, e que assim _se desconsidere um

trabalho tão proiicuo.

Da experiencia d'hoje contarei o que vir na

futura correspondencia.

Decidiu-se hontem no supremo tribunal dc

justiça, em favor do sr. 'Oz'Orio, a celebre ques-

tão por ellc intentada contra uns, brazileirosiso-

bre uma 'parte da valiosa herança! dlum fulano,

poriappellido, dos' Guimarães, fallecido ha tem-

os no Brazil. '

AI sessãoido

á noite.

Noodia 1.° do corrente celebrou-se o contra-

eto de venda do caminho de ferro do Barreiro ás

Vendas Novas e ramal de Setubal entre o go-

tribunal prolongou-sç até quasi

te.

zem fora feito o mencionado contracto.

A'companhia ingleza compra o caminho ao

governo p'or mais oito ou dez contogdo que foi

comprado aos brazilciros, e quite das condições

onerosas com que fora celebrado o contracto pri-

mitivo c que pez'avam sobre o estado. '

O alargamento da'via é feiso por conta dos

compradores '-a quem tambem foi imposta a con-

dição dc mclhorar a estação do Barreiro, cous-

truir uma estação cm Lisboa em terreno do es-

tado e onde¡ o' governo lhe indicar, e bem assim

a obrigação de ter uma carreira de vapores pa-

ra o Barreiro. '

A companhia é obrigada a ter prompto o ca-

minho n'um praso determinado, e quando O ex-

ceda ñca obrigada a pagar ao governo um cer-

to juro pelo tempo da demora.

Parece que o caminho se encontrará com o

de leste proximo diEstremoz, c que por causa

desta clausula ha um protesto do sr. Salmnanca.

Afiirnia-se, porem, que não oli'crecerá grandes

verno e concessionarios da linha ferrca de sues- -

_Eis as principaes csndiçõcs com que me di- '

difficuldades este embaraço, e que o governo es-

pera conciliar os interesses de todos.

Corria hontem a noticia de ue ia ser de-

mittido o governador Calheiros o governo de

Angola. Attribue-se a sua demissão ao facto de

não ter dado posse ao oflicial que fôra nomeado

pelo ministro para governador de Mossamedes.

Nem añirmo o facto da dmnissâo, nem o

do recusa do conselheiro Calheiros. Entretanto,

se é verdade que s. cx.l se negou a dar posse a

um funccionario nomeado pelo rei, a demissão

é justa, aliás, estabêllecido semelhante preceden-

te, os governadores das colonias tornavam-se

uasi independentes e superiores ás ordens que

l es fossem enviadas da Metropole. _

. O dia 1.°. de Dezembro foi muito festejado

no theatro da. rua dos Condes. A 'peça que se

representou ali naquella noite, e que fora feita

para celebrar tão memoravel anniversario, foi

mais enthusiasticamente applau'dida do que o fo-

ra nunca. A todas as referencias quese faziaá.

casa de Bragança eram recebidas com frenetico

applauso, e as palavras : «viva o reis' com que

finda o drama, ergueram-se todos os es ectado-

res 'dos camarotes, e da plateia rcpctin o o vi-

va l com respeitosa enthusiasmo. O theatro es-

tava cheio a trasbordar.

0 Prestigiador tem continuado a fornecer

boas casas ao thcatro normal.

Ailirma-se que neste ultimo paquete fora or-

dem ao barão de Moreira para sair do Rio de

Janeiro e voltar para Portugal. Consta que o go-

verno está. na resolução de demittir aquelle func-

cionario, a quem será. dado um logar de consc-

Ihciro do tribunal de contas, que está vago.

Parece que o verno está na intenção de

acabar com o consu ado geral no Rio de Janeiro

passando as funcções do cargo para um emprega-

do da legaçâo naquella côrte, sendo' distribuidos

os emolumentos pelo respectivo ministro e mais

empregados da legação', para assim lhes propor-

cionar os meios de poderem viver naque'lle paiz,

que é muito caro, sem augmentar a verba no or-

çamento da despeza do estado.

Creio que será novamente nomeado chefe da

missão portugucza no Rio de Janeiro, o sr. José

de Vasconcellos e Sousa. p

' Na segunda-feira'de manhã' appareceu'morto

na casa em que habitava um ferramenteiro das

obras do novo matadouro. Desconñou-se ao prin-

cipio que a morte fôra violenta ; mas, feito o

-exame pelos peritOs, estes declararam que não

havia causa para auctorisar taes suspeitas.

V Alguns joruaes daqui tem publicado, trans-

crevendtra do Progresso de Lião, uma carta que

de Lisboa dirigiu áquella folha o seu correspon-

dente, o sr. Luiz Sauvage, acerca desta cidade.

Com cffeito, o nosso hospede trata-nos com mui-

ta amahilidade, e é dos poucos estrangeiros que

fallam de nós lisongeiramcnte.

Luiz Sauvage é um hOmcm moço, instruído,

de boa apparencia, e tino trato.

' O marechal Saldanha contínua melhor. Ja

se levanta, e vao em progressiva convalescença.

Hontem' celebrou-se na egreja da Lapa os

oii'icios funebres por alma do sr. Franzini, cujo

cadaver foi depois conduzido para. o cemiterio dos

Prazeres. O acto religioso foi concorrido, e ao fi-

nado foram feitas todas as honras iuherentes aos

altos cargos que tinha desempenhado.

Ficou transferida para .o dia 7 a extrac-

ção da loteria que devia hoje verificar-se. Na ca-

za havia ainda muitos bilhetes .por vender.

' Esta. noite estrea-se com a Lucia a prima

dona Laborde. Tenciono ir ouvil-a, e contarei

depois a impressão que me causar.

EXTERIOR

Da. Chronica. dos dois mundos:

«Paris 29. -- Mr. de Lavallete embaixador

cm Roma, saiu por ordem do imperador.

O rei Victor Manuel decide-sc'a ir a Na-

peles»

«Londres, 29. -A prisão dos commissa-

rios separatistas, violando a bandeira ingleza,

produzio grande indignação contra os estados d

norte. ›

Celebraram-sc muitos meetings, nos quaes

reinou o mais bellicoso enthusiasmo.›

«Pariz, 28.- Annuncia-se um proximo dis-

curso do'pri'n'cipe Napoleão no senado, e espe-

ra-se com impaciencia julgando-se que derrama-

rá luz sobre os successos futuros.)

«Londres, 28. - Os commissarios separa-

tistas Mosson e Sliddel, foram feitos prisionei-

ros por um navio federal a bordo de outro na-

vio inglez.

Folia-se, por esta razão, do rompimento da

neutralidade de Inglaterra contra o governo de

\Vashiugtom ' ' '

Mizziui está. gravemente doente-.n

Da Epoca:

«Londres 29. --' Corre o boato de que o go-

verno inglez mandam dez mil homens ao Ca-

nadá. -

Ha noticias de Nova-York

15 de novembro. ' _

A eccupação do forte Beaufort não foi com-

pleta. ' _

Assegura-se que ha poucos depositos de al-

godão proximo dc Beaufort.

Os fcdcracs occuparam a ilha Hilton, mas

os habitantes antes dc se retirarem a Charleston,

queimaram todo o algodão. ' '

Os separatistas enforcarão Os ochiaes fede-

raos, sc estes cnforcarem os corsarios.

O Jrrchuo, tendo a seu bordo os commissa-

rios do sul, chegou ao forte Monroe»

«Pariz 25). - Os jornncs manifestam, com

reserva, que as noticias de S. Domingos de 'J

 

que alcançam a '

de novembro, dizem que Santanta fizera mn pro-

nunciamento contra a Hespanha.»

«Londres 28. - O capitão do paquete iu-

glez protestou energicamente contra a prisão dos

commissarios do sul, a bordo do seu navio.

_ Este facto considera-so como um acto de pi-

rataria.›

(Berna 26. :O conselho federal prepara

uma nova nota sobre o assumpto dos Dappes.

Destinaram-se duas sessões á discussão d'clla, e

o embaixador de França foi ouvido pelo conse-

lho federal em audiencia particular. . ›

I «Liverpool 27 á noite. = E grande a agita-

ção por causa de terem sido aprisionados os dois

commissarios do sul.

Houve hoje um meeting; a multidão que

era immensa, expressou a sua indignação por

aquclle acto, e concordou-se em dirigir uma men-

sagem ao governo para que defenda a dignidade

do pavilhão britannieo, ultrajado pelos Estados-

Unidos.

' «Londres 28. =- O .Morning-Post publica

um artigo de caracter semi-otiicial no qual se diz

que os belligerantes americanos teem direito a

deter qualquer embarcação mercante que trans-

porte contrabando de guerra, soldados, armas e

despachos ; mas não tem direito para se apode-

rarem dos passageiros.

' ::Da Cbrrcspmadencía:

«Berlin 26. = Dizem da Polonia que o im-

perador da Russia chamam a S. Petersbourgo o

chefe da commissâo de cultos, Vidal, e que o ge-

neral Suchezanctt prohibiu que o acompanhasse

a Wieloposki, e o pozera á disposição deste»

«Turin 26. = A «Opinionei assegura que

pela nova organisaçào, e áivista do ultimo de-

creto de recrutamento, o exercito italiano consta- .

rá. de 90 rcgimentos de infantaria, 7 brigadas de

caçadores e 22 regimentos de cavallaria. .

A carta de Garibaldi, datada de Caprera,

depois de aconselhar que cada italiano prepare a

sua espada, accrescenta :

a0 mundo não ignora que sabemos manejal-

(a, e julgo que a hora sc avisinha. Isto é dirigi-

ado aos que calcam os direitos da Italia com a

«força e a mentira.)

cBruxellas, 26.-Todas as noticias da Italia

concordam em que a Inglaterra. pretende substi-

tuir pela sua a influencia frauceza na Italia.

:Paris 27.- Correm rumores acerca do

rompimento da Inglaterra com os Estados-Unidos,

por ter um navio de guerra federal aprisionado,

' entre a Habana e S. Thomaz, dois commissarios

separatistas, que iam para Inglaterra a bordo de

um navio inglez.›

A questão foi submettida aos juriseonsultos

da corôa e esta confirmará com a sua decisão.

Se fôr julgada conforme a aprecia o «Morning

¡ Post,› o insulto será vingado como merecem l

(Paris, 27.-A questão do valle dos Dap-

pes está a ponto de resolver-se. i

Espera-se este inverno em Paris uma em-

baixada do Ja ão composta de duzentas pessoas.

Esta embaixo. a visitará, além d'isso, aInglater-

ra, Hollanda, Prussia'e Russia, e dizem que traz

explendidos brindes para offerecer aos sobera-

nos.) ~

aVienna, 27.--Dízcm dc Scutari que o novo

governador Resehid pachá. chegara áquclle ponto

e que se haviam entabolado negociações para a

pacificação das províncias insurrecionadas, assim

como para restabelecer a boa harmonia entre a

Turquiae o Montenegro» _

Berlin, 27.-0 commandante da guarda de

policia foi eondemuado' a quatro semanas dc pri-

são por ter dado um passa-porte false. Está, po-

rém, em liberdade em quanto a sentença não fôr

confirmada.

l Outro chefe de policia foi condemnado a cin-

co annos de prisão, e otencntc de polícia foi ab-

solvido.»

a

MOVIMENTO DA

BARRA lxá
4 de. dezembro

ENTRADA

PORTO, Hiate port. Incomparavel m. J. R. da Paulo,

_8 pessoas de tripulação, lastro.

    

Aveiro

 

'ANNLÍNCIOS

A Philnrmonlca d'esta cidade, dlrl-

glda pelo sr. Valerio, dellberando

lazer cxcqnlas solemnes no dia 11 do x

corrente pelas 10 horas da' manhã

na egreja da Mlserleordla, por ma y

do nosso lallccldo Monarcha o -

nhor l). Pedro V de saudoslsslha. '

'memos-la, convida para este rellglos'ó_

acto a assistencia de todas as”mai,

que a elle queiram concorrer. - i

E orador o sr. conego Carv o

e Goes. -llavcrã Matinais, [lesão .,

e 'absolvições do style.

s folihinhas doroza do bispodo do

Aveiro, acham-so* á vendoá por- ,i-

laria dos Carmelilns, desta cidade.

onde se continuarão o. vender om

quanto não houver aviso em contra-

rio. Preço 150 reis.

RESPON AVEL-Manoel Cypriww d ;Í
Silveira. Pimentel.

i mogi-apta;“oa“mgirioííoz'Lana'

 

  

  

  

 

  

   

  

  


